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RESUMO

A transposição didática é um recurso adotado pelos educadores para articular o

conhecimento científico e escolar, proporcionando uma compreensão mais efetiva

aos estudantes. Muitos professores têm desenvolvido o uso da transposição didática

por meio de eventos científicos, transportando o conhecimento científico para o

conhecimento escolar. O objetivo desta pesquisa é evidenciar o impacto da

participação e do engajamento dos alunos da 1ª, 2ª e 3ª série do curso Técnico em

Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio (EMI) do Instituto Federal do Tocantins -

IFTO, Campus Palmas, em eventos científicos, em específico à 14ª Jornada de

Iniciação Científica e Extensão (JICE), realizado no IFTO, Campus Palmas, após

participarem de uma oficina motivacional sobre evento científico. O estudo se baseia

no uso da transposição didática. Quanto à classificação, é de natureza aplicada.

Quanto ao objetivo, é exploratória. Utiliza uma abordagem quali-quantitativa e

bibliográfica quanto ao procedimento. Para a obtenção de resultados, foram

aplicados dois questionários durante a realização da oficina motivacional sobre

evento científico e um questionário aos participantes da pesquisa após o

encerramento da oficina motivacional. Esses participantes se inscreveram para a 14ª

Jornada de Iniciação Científica e Extensão (JICE). A oficina motivacional favoreceu

um ambiente enriquecedor para os participantes da pesquisa, fortalecendo as

práticas educativas e o uso da transposição didática, enfatizando a motivação como

estratégia eficaz para promover uma educação mais significativa e alinhada às

demandas da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Para o estudo dos

resultados foi feita uma pré análise dos dados, exploração do material, tratamento e

interpretação das informações obtidas, recorrendo-se à técnica de análise de

conteúdo temática por frequência de Bardin. Como resultado da oficina motivacional

sobre evento científico, desenvolveu-se um Ebook, produzido com o intuito de

fornecer informações e orientar professores na realização de uma oficina

motivacional, promovendo a motivação aos alunos, e inspirando para participar de

eventos científicos. Além disso, espera-se que o e-book possa guiar os professores

a realizarem oficinas motivacionais com os seus estudantes.

Palavras-Chave: Ensino de Ciências. Transposição Didática. Evento Científico.

Práticas Educativas em EPT. Oficina motivacional.



ABSTRACT

Didactic transposition is a resource adopted by educators to articulate scientific and

school knowledge, providing students with more effective understanding. Many

teachers have developed the use of didactic transposition through scientific events,

transporting scientific knowledge to school knowledge. The objective of this research

is to highlight the impact of participation and engagement of students from the 1st,

2nd and 3rd series of the Mechatronics Technician course Integrated into High

School (EMI) at the Instituto Federal do Tocantins - IFTO, Campus Palmas, in

scientific events, in specific to the 14th Scientific Initiation and Extension Journey

(JICE), held at IFTO, Campus Palmas, after participating in a motivational workshop

on a scientific event. The study is based on the use of didactic transposition. As for

the classification, it is of an applied nature. As for the objective, it is exploratory. It

uses a qualitative-quantitative and bibliographical approach to the procedure. To

obtain results, two questionnaires were administered during the motivational

workshop on the scientific event and a questionnaire to research participants after

the end of the motivational workshop. These participants registered for the 14th

Scientific Initiation and Extension Conference (JICE). The motivational workshop on

the scientific event provided an enriching environment for research participants,

strengthening educational practices and the use of didactic transposition,

emphasizing motivation as an effective strategy to promote more meaningful

education and aligned with the demands of Professional and Technological

Education (EPT ). To study the results, a pre-analysis of the data, exploration of the

material, treatment and interpretation of the information obtained was carried out,

using Bardin's thematic content analysis technique by frequency. As a result of the

motivational workshop on scientific events, an Ebook was developed, produced with

the aim of providing information and guiding teachers in carrying out a motivational

workshop, promoting motivation to students, and inspiring them to participate in

scientific events. In addition, it is hoped that the e-book can guide teachers in running

motivational workshops with their students.

Keywords: Science Teaching. Didactic Transposition. Scientific Event. Educational
Practices in EFA. Motivational workshop.
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​1 INTRODUÇÃO
O estudo de ciências e tecnologias estimula a curiosidade do aluno, sendo

isso um fato, muitos professores buscam ferramentas, que contribuam no ensino e

aprendizado do aluno, e para que o ensino ocorra com êxito, é necessário o

aprimoramento de métodos, que auxiliem o professor em sala de aula, tanto no

incentivo quanto na instrução. Métodos que abrangem o uso da transposição

didática, a valorização do conhecimento, e o desenvolvimento das habilidades do

aluno. 

Os eventos científicos, seminários e experimentos são estratégias eficazes

para envolver o aluno, gerando um ambiente favorável para a aprendizagem, sendo

um mecanismo positivo no contexto educacional, promovendo a transformação do

conhecimento científico em conhecimento escolar, tornando-o acessível e adaptado

às necessidades dos alunos. Por meio desse processo, os conteúdos complexos

são simplificados e organizados de maneira apropriada para a sala de aula. 

Durante a experiência do autor como professor de ciências da natureza

(Física, Química e Biologia) na rede estadual de ensino, entre 2007 e 2018,

percebeu que alunos do ensino médio apontavam sérias dificuldades com os

conteúdos ministrados em sala de aula pelo método de ensino tradicional.

Com o tempo e percebendo a frustração dos alunos, tornou-se necessário a

busca de instrumentos que proporcionam metodologias de ensino capazes de

alcançar o aluno, por meio de atividades, projetos e seminários, desenvolvendo a

transposição didática em oficinas temáticas, transportando o conhecimento científico

em conhecimento escolar, resultando em rendimento significativo na vida acadêmica

do aluno.

A escolha de novas metodologias e a realização de oficinas motivacionais

influenciaram expressivamente, pois a forma do aluno ver as aulas. Isso fez com que

as aulas passassem de metódicas para interativas e participativas, e o professor

atuasse como mediador, e não como o detentor do conhecimento.

Segundo Machado; Alves e Alvarenga (2022), a visão de alguns alunos sobre

os professores como ‘donos’ do conhecimento pode dificultar a aprendizagem.

Sendo assim, a reestruturação da metodologia de ensino permitiu ao aluno a

reconstrução e a construção do saber; a motivação intrínseca e o incentivo tangível

desempenharam um papel importante para que o aluno trabalhasse em equipe e
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apresentasse seus trabalhos, maquetes, em feiras de ciências nos eventos

científicos escolares.

Com base nesse contexto, a pesquisa constitui-se de um estudo para

responder à seguinte pergunta: De que maneira a oficina motivacional sobre eventos

científicos pode contribuir didaticamente para os saberes científicos dos alunos

participantes, corroborando com o engajamento e a inscrição dos mesmos em

eventos científicos? Especificamente, no evento da 14ª Jornada de Iniciação

Científica e Extensão (JICE).

Para responder a essa pergunta, uma oficina motivacional sobre evento

científico foi realizada para os alunos do curso Técnico em Mecatrônica Integrado ao

Ensino Médio (EMI) do Instituto Federal do Tocantins - IFTO, Campus Palmas. O

objetivo foi investigar se a oficina motivacional sobre evento científico foi capaz de

motivar os alunos a participarem de eventos científicos e a se inscreverem em

eventos promovidos pela instituição no ano corrente, com destaque para o evento da

14ª JICE.

Este estudo foi conduzido por meio de uma pesquisa aplicada, de natureza

exploratória, utilizando uma abordagem quali-quantitativa. O procedimento

bibliográfico envolveu a busca de fontes confiáveis e relevantes sobre o tema do

evento científico

O foco desta pesquisa é validar a premissa de que a participação em oficinas

motivacionais sobre eventos científicos pode elevar significativamente o

engajamento e o interesse dos estudantes em se inscrever em eventos científicos

promovidos pelo IFTO - Campus Palmas, especificamente no evento da 14ª JICE.

Como resultado da oficina motivacional, foi produzido um e-book intitulado

‘Oficina Motivacional sobre Evento Científico’, com o intuito de orientar os

professores na realização de oficinas motivacionais, oferecendo orientações práticas

e compartilhando experiências vivenciadas com os alunos durante a oficina

motivacional realizada.

Após a oficina motivacional sobre evento científico, formou-se um grupo focal

com os alunos participantes da pesquisa que se inscreveram na 14ª JICE, realizada

no Instituto Federal do Tocantins - IFTO, Campus Palmas.

A pesquisa é relevante para o meio acadêmico, pois investiga a eficácia da

oficina motivacional por meio de relatos de alunos que participaram da oficina

motivacional e se inscreveram na 14ª JICE. 
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Um evento científico proporciona um ambiente rico em materiais didáticos,

permitindo que os alunos demonstrem suas habilidades e interesse pela ciência e

tecnologia, além de realizarem interações sociais com outros grupos. Conforme

Araújo (2021), é essencial que os alunos interajam com materiais que possibilitem o

desenvolvimento de habilidades durante sua formação; isso também pode despertar

o interesse dos alunos pelas descobertas da ciência e tecnologia.

Portanto, a escola é um agente de transformação que deve estar preparada

para atender às demandas do aluno. Conforme Gallon et al. (2019a, p. 4), a “escola

precisou abrir suas portas a essas transformações, abandonando aos poucos um

ensino transmissivo, e caminhando no sentido de um ensino participativo”. 

Com os avanços tecnológicos e novas metodologias educacionais, é

importante que o ensino vá além da simples transmissão de conteúdo. Deve-se

buscar uma abordagem que contribua para a formação integral do aluno como

cidadão esclarecido na sociedade. Oliveira e Faltay (2019, p. 184) destacam que é

importante “relacionar a ciência com o referencial cotidiano do aluno”, conectando o

conhecimento científico com as experiências e situações que fazem parte do mundo

real do aluno, tornando o aprendizado contextualizado e aplicável. 

A educação tem o papel de preparar o aluno para todas as dimensões da

vida; isso inclui não apenas o aspecto acadêmico, mas também o trabalho, a ciência

e a tecnologia, a cultura, a formação politécnica e o desenvolvimento em sociedade,

permitindo uma formação que o capacite a lidar com os desafios do mundo real.

A escola, como um ambiente educacional, tem o objetivo de preparar o aluno

para a sociedade, adotando abordagens educacionais visando o desenvolvimento

integral do aluno, capacitando-o para todas as áreas da vida e encorajando-o a ser

um componente participativo na sociedade.

Entende-se que os Institutos Federais preocupam-se com a formação

completa e humanística de seus alunos, utilizando estratégias de ensino ao longo do

ano letivo para promover a compreensão e o conhecimento dos alunos, segundo

Gallon et al. (2019b, p. 4), “estratégias de ensino e de projetos privilegiam as

discussões oportunizadas por diferentes fontes responsáveis pela divulgação

científica no ambiente escolar, aproximando as mudanças que ocorrem além dos

muros escolares”. 

Essas estratégias de ensino e eventos científicos visam despertar a

curiosidade do aluno e conectá-lo com o mundo além da escola, utilizando diversas



20

fontes de divulgação científica e promovendo debates em sala de aula,

estimulando-os a explorar e inovar, tornando o aprendizado mais envolvente e

contribuindo para a formação integral de forma crítica e consciente. 

A pesquisa buscou entender de que maneira a oficina motivacional sobre

evento científico pode contribuir didaticamente para o conhecimento científico dos

alunos envolvidos. Isso, por sua vez, reforça o engajamento desses alunos e

incentiva-os a participarem de eventos científicos. 

O objetivo principal da pesquisa foi evidenciar se a oficina motivacional foi

eficaz na participação e no engajamento dos alunos das turmas do curso técnico em

Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio (EMI) em eventos científicos,

especificamente na 14ª JICE realizada no IFTO, Campus Palmas.

Em síntese, o estudo concentrou-se em analisar como a participação dos

alunos do curso Técnico em Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio (EMI) na oficina

motivacional sobre eventos científicos motivou os participantes da pesquisa pela

ciência e tecnologia, incentivando-os a se inscrever e participar da 14ª JICE.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Transposição Didática

O termo transposição didática é um processo fundamental no campo da

educação. Inicialmente introduzido por Michel Verret em 1975, ganhou destaque na

década de 80, com o matemático Yves Chevallard em seu livro La Transposition

Didatique (1985). Essa teoria explora como o conhecimento científico é adaptado e

transformado para se tornar conhecimento escolar, tornando-o acessível aos alunos.

A transposição didática é essencial para a compreensão de como os conteúdos são

organizados e apresentados na sala de aula, promovendo uma aprendizagem

significativa e relevante.

Chevallard identificou três níveis de conhecimento: o saber sábio, que é o

conhecimento científico avançado; o saber a ensinar, que é a adaptação desse

conhecimento para fins pedagógicos; e o saber ensinado, que é o conhecimento que

os alunos efetivamente adquirem.

Destaca-se a importância de melhorar as aulas para que os alunos possam

entender os conteúdos estudados por meio do saber ensinado, permitindo que eles

façam uma análise crítica e transformem o conhecimento científico em
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conhecimento escolar. Isso é possível utilizando a transposição didática, conforme

Ranthum; Silva e Frasson (2023a, p. 230), que define a “transposição didática como

um processo de desconstrução e reconstrução do conhecimento acadêmico com o

objetivo de torná-lo ensinável.”

A transposição didática, que pode ser aprimorada mediante várias estratégias

e principalmente em eventos científicos, enfatiza a reflexão sobre a conexão entre o

conhecimento científico e o ensino, promovendo a troca de experiências e a

disseminação de métodos de ensino inovadores.

Segundo Ranthum; Silva e Frasson (2023b, p. 227), a “transposição didática

envolve a adaptação de conteúdos complexos em formatos acessíveis e

compreensíveis para os alunos, considerando suas características e habilidades

específicas”, contribuindo no ensino e aprendizado do aluno.

De acordo com Bell (2023), o momento de ensinar é um pressuposto para

uma situação didática. São mecanismos que visam o ensino e aprendizado do

aluno. O educador, ao perceber as dificuldades dos alunos, desenvolve estratégias

para promover a compreensão, resultando em melhores rendimentos em sala de

aula.

Neste contexto, a escola deve desenvolver habilidades que incentivem o

aluno a buscar instrumentos que contribuam para o avanço intelectual e cognitivo.

Isso pode ser viabilizado por meio de atividades que envolvam palestras, oficinas e

apresentações em eventos científicos, promovendo oportunidades como princípios

educativos. O objetivo é superar a metodologia de ensino tradicional, focada apenas

na memorização (Lorenzoni; Salgado, 2023).

2.2 Evento Científico 

Eventos científicos que contribuem para a educação como um ato político,

humano e civilizatório são de grande importância para a sociedade e para o meio

acadêmico. Portanto, é essencial que esses eventos sejam registrados e

documentados, a fim de preservar a memória e o legado dessas iniciativas.

Dessa maneira, é possível que a educação seja fortalecida como um campo

de conhecimento e transformação social, sendo capaz de promover mudanças

significativas na vida das pessoas e na sociedade como um todo. 

Segundo Câmara (2023, p. 2), “Eventos que promovam a educação como um

ato político, humano e civilizatório devem ser registrados, considerando sua
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relevância para a sociedade e para o meio acadêmico", de forma que a sociedade

seja beneficiada com o desenvolvimento social do aluno.

Entre os anos de 2018 e 2023, o Instituto Federal do Tocantins (IFTO),

Campus Palmas, sediou diversos eventos científicos, incluindo as Mostras

Científicas e as Jornadas de Iniciação Científica e Extensão (JICE), entre outros.

Esses eventos contaram com a participação de docentes e discentes, que tiveram a

oportunidade de apresentar seus trabalhos e compartilhar conhecimentos com a

comunidade acadêmica.

A realização desses eventos é fundamental para a promoção da ciência e da

tecnologia, bem como para o desenvolvimento de habilidades e competências dos

estudantes da educação profissional e técnica. 

A apresentação de trabalhos científicos em evento é uma estratégia eficaz

que envolve os alunos em atividades educativas, que segundo Sandre (2018, p. 1),

“as novas tecnologias passam a fazer parte do cotidiano dos professores que se

utilizam dela para dinamizar suas aulas”, contribuindo na compreensão do conteúdo

e destaca a relevância da ciência e tecnologia, proporcionando aos alunos a

oportunidade de compartilhar seus conhecimentos e aprimorar habilidades de

comunicação.

As novas tecnologias estão cada vez mais presentes no cotidiano dos

professores, que as utilizam para dinamizar suas aulas e complementar as

informações dos livros didáticos. Elas são vistas como instrumentos de mediação

qualitativa no processo de ensino e aprendizado, contribuindo para a compreensão

dos alunos e tornando as aulas interessantes e participativas (JUNIOR; MESQUITA,

2023).

2.3 Transposição Didática no Ensino de Ciências

O ensino de ciências desempenha um papel importante na formação dos

alunos. Por meio dele, os alunos desenvolvem habilidades de pensamento crítico,

compreendem o mundo natural e adquirem conhecimentos científicos essenciais.

No entanto, a transposição do saber científico para o contexto educacional é

um processo complexo e desafiador. Segundo Sousa (2021), é essencial integrá-los

ao universo científico por meio de elementos que engajem na sua formação e

evolução. Isso é alcançado concedendo autonomia ao professor para cultivar e

aguçar a curiosidade dos alunos, gerando novos saberes a partir dos preexistentes.

https://portal.ifto.edu.br/noticias/esta-aberto-o-prazo-para-envio-de-trabalhos-cientificos-e-de-extensao
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Os eventos científicos oferecem um espaço para compartilhar experiências,

discutir práticas pedagógicas e refletir sobre os desafios enfrentados pelos

professores. A troca de conhecimentos nesses eventos contribui para aprimorar o

ensino de ciências e inspirar novas abordagens. Conforme Santarelli et al. (2021, p.

244), “A Ciência e a Tecnologia têm cada vez mais se mostrado essenciais na

sociedade, contribuindo diretamente para o seu desenvolvimento”.

A transposição didática em eventos científicos é uma estratégia eficaz para

melhorar o ensino e a aprendizagem, motivando o interesse do aluno pela ciência e

tornando o aprendizado mais interativo e acessível à compreensão do aluno. 

De acordo com as pesquisas de Chevallard (2005, 2013), os conhecimentos

científicos são amplamente reconhecidos como referências sociais, enquanto os

conhecimentos disciplinares presentes no currículo escolar são delimitações desses

conhecimentos, servindo como parâmetros para o planejamento de ensino dos

professores. 

Em concordância com Mello (2019), a teoria da transposição didática está

centralizada nos aspectos sociais e culturais, onde ocorrem as transformações do

conhecimento, destacando a importância de se adaptar o conhecimento científico

para torná-lo acessível aos alunos, utilizando exemplos e situações do cotidiano

para ilustrar conceitos complexos.

Conforme Pagliochi et al. (2019), a transposição didática é um processo que

visa adaptar o conhecimento científico para torná-lo acessível aos alunos. Esse

processo é realizado em duas etapas: externa e interna. A etapa externa refere-se

aos conceitos científicos (currículos) e aos livros didáticos, enquanto a etapa interna

é direcionada a elaborar o conhecimento para aplicação do conteúdo em sala de

aula.

Conforme Rodrigues e Senhoras (2023), é importante que os professores

estejam atentos a novas estratégias para alcançar alunos com dificuldades. Um

ponto significativo é o desenvolvimento da transposição didática trabalhada em sala

de aula, visando aplicação desses conteúdos em evento científico. 

Nesse sentido, o ato de ensinar envolve uma transformação constante,

adaptando e ajustando o conhecimento e os métodos para que a relação entre

professor, aluno e conhecimento seja produtiva e contribua para o desenvolvimento

intelectual do aluno. Chevallard (2013), Nascimento e Araújo (2019) e Ricardo
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(2020), buscam superar a visão tradicional do aluno como mero receptor passivo de

conteúdos de saber.

Conforme Filho et al. (2017, p. 74), “todos os envolvidos no processo de

ensino-aprendizagem percebem as modificações, […] a importância do livro didático,

[...] mas reconhecem que a transformação do saber científico em saber ensinado

ocorre nas diferentes práticas sociais”. 

Assim, compreende-se que o livro didático é uma ferramenta importante para

o professor em suas aulas. No entanto, é essencial que o professor reflita e analise

mecanismos que visam alcançar o aluno em suas dificuldades, e, a transposição

didática pode ser uma ferramenta útil no ensino e aprendizado do mesmo. 

Os eventos científicos desempenham um papel importante na disseminação

do conhecimento, permitindo que os professores incorporem as novas informações,

avanços mais recentes da ciência e da tecnologia, em suas apresentações, e em

suas estratégias de ensino. Isso visa o desenvolvimento da transposição didática

durante eventos científicos e feiras de ciência, com o objetivo de promover o avanço

intelectual e cognitivo dos alunos.

3 METODOLOGIA
Nesta seção, delinearemos os procedimentos metodológicos que orientam a

execução da pesquisa. A metodologia escolhida para esta pesquisa é de suma

importância, pois fornece um roteiro estruturado para a coleta e análise de dados.

Isso garante que a pesquisa seja conduzida de maneira sistemática e coerente,

permitindo que os resultados sejam replicáveis e verificáveis.

3.1 Local da Pesquisa

A pesquisa foi realizada no Instituto Federal do Tocantins - IFTO, Campus

Palmas, em específico no mini auditório Karajá, com os alunos do curso Técnico de

Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio (EMI). A pesquisa foi realizada durante três

encontros presenciais, conforme a Tabela 1.
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Tabela 1 - Cronograma das datas das realizações dos encontros da Oficina Motivacional 

Oficina Motivacional sobre
Evento Científico

Data

I Encontro 26/04/2023

II Encontro 10/05/2023

III Encontro 31/05/2023
Fonte: Autor (2023). 

A escolha do Instituto Federal do Tocantins (IFTO), Campus Palmas, para

realizar a oficina motivacional foi devido à exigência do Programa de Mestrado em

Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), de que a pesquisa tenha que ser

aplicada na EPT. Já a escolha do curso se deu pela proximidade das áreas de

experiência do autor.

3.2 Canais e Estratégias para Divulgação

Para os meios de comunicação e divulgação da oficina motivacional sobre

evento científico, foram confeccionados panfletos impressos e digitais, além da

construção de um site, conforme as Figuras 2 e 3.

Figura 1 - Panfleto de divulgação                 Figura 2 - Site da Oficina Motivacional

                     
Fonte: Autor (2023)                                            Fonte: Autor (2023) 
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Durante as divulgações nas turmas de Mecatrônica Integrado ao Ensino

Médio, foram entregues panfletos para os encontros presenciais da oficina

motivacional sobre evento científico. Além disso, constituiu-se um grupo de

WhatsApp para os alunos participantes da pesquisa.

A escolha dos panfletos, tanto impressos quanto digitais, para divulgar a

oficina motivacional entende-se que eles são uma forma eficaz de alcançar os

alunos do curso de mecatrônica.

Os panfletos impressos foram distribuídos nas salas de aula, garantindo que

eles sejam vistos por um grande número de estudantes. Além disso, os panfletos

digitais podem ser compartilhados através de plataformas de mídia social e e-mail,

permitindo uma distribuição mais ampla e a possibilidade de alcançar alunos que

podem não estar presentes na sala de aula. Esta combinação de métodos de

distribuição maximiza a visibilidade da oficina, aumentando a probabilidade de uma

alta taxa de participação.

A pesquisa teve a contribuição de cinco palestrantes convidados, cujos perfis

de formação são detalhados na Tabela 2. Para a divulgação de informações e

ajustes dos planos para a execução do módulo na oficina motivacional sobre evento

científico, uma reunião foi realizada via Google Meet com os professores

convidados.

Tabela 2 - Informações sobre as formações acadêmicas e/ou titulações dos palestrantes convidados.
Convidado Formação/Titulação Encontro

P1
Professor de Matemática - Doutor em Engenharia Elétrica -

Projeto - Levitador Magnético 1º

P2
Professor de Física - Especialista em Educação Ambiental

e Sustentabilidade - Projeto - Demonstração prática do

ensino da Física a partir de materiais recicláveis e/ou de

baixo custo

2º

P3
Professora de Ciências Biológicas - Especialista em

Educação Ambiental - Projeto - Transposição Didática no

Ensino da Biologia

2º
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P4
Professora de Ciências Biológicas - Especialista em

Microbiologia - Projeto - Modelos tridimensionais do DNA.

Modelos didáticos de células

3º

P5
General de Brigada - Doutor em Gestão Estratégica 

Projeto - CARCOP - Carro de Ações Recreativas e/ou

Preventivas

3º

Fonte: Autor (2023) - P = Professor 

Cada convidado que aceitou o convite para palestrar na oficina motivacional

demonstrou um compromisso notável com a educação e o desenvolvimento dos

alunos. Desenvolveram projetos e compartilharam seus conhecimentos e

metodologias mostrando aos alunos como a transposição didática pode ser

desenvolvida de forma compreensível e aplicável ao meio social.

Os professores, cada um especialista em sua área de formação acadêmica,

se dispuseram a dedicar seu tempo e esforço para enriquecer a experiência de

aprendizado dos alunos. Seu trabalho exemplar não apenas beneficiou os alunos do

curso de mecatrônica, mas também contribuiu para a cultura de aprendizado

contínuo no IFTO, Campus Palmas.

3.3 Métodos Utilizados e Participantes da Pesquisa

A coleta de dados foi realizada com os alunos participantes da pesquisa do

curso Técnico de Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio (EMI) do Instituto Federal

do Tocantins - IFTO, Campus Palmas.

A pesquisa desenvolvida é de natureza aplicada, viabilizando a aplicação

prática dos conhecimentos adquiridos. Quanto aos objetivos, a pesquisa é

classificada como exploratória e contemplou evidências do impacto e do

engajamento dos alunos participantes da pesquisa.

Dessa maneira, para atingir os objetivos propostos pela pesquisa, adotamos

uma abordagem de cunho quali-quantitativo e aplicamos dois questionários durante

a Oficina Motivacional sobre Evento Científico para avaliar a experiência dos

participantes. O Questionário Inicial, conduzido no primeiro encontro, coletou

informações sobre as expectativas e motivações dos participantes.
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No último encontro, aplicamos o Questionário de Satisfação que avaliou o

impacto da oficina e a satisfação dos participantes. As perguntas abordaram

aspectos como a relevância do conteúdo, a qualidade das palestras e a satisfação

geral com a experiência da oficina motivacional.

Ambos os questionários estão disponíveis nos apêndices deste texto. A

transcrição completa do questionário inicial pode ser encontrada no Apêndice C,

enquanto as perguntas do questionário de satisfação estão listadas no Apêndice D,

ambas tendo como base a escala de Likert, elaborada pelo educador e psicólogo

Rensis Likert em 1932 (RODRIGUES; LEMOS, 2021).

A pesquisa realizada segue procedimentos metodológicos específicos.

Primeiramente, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, conforme Guerra et al. (2023,

p. 4), “que utiliza material já publicado em livros, artigos de periódicos, eventos e

outras fontes”. Essa abordagem baseou-se em pesquisas em literatura e sites

educacionais.

Além disso, foi conduzida uma pesquisa de levantamento no formato de

survey, conforme descrito por Mineiro (2020, p. 287). O survey é um procedimento

investigativo amplamente utilizado em pesquisas, aplicável às investigações de

opinião pública. Seu objetivo é produzir descrições, predominantemente

quantitativas ou numéricas.

Após a realização da Oficina Motivacional, elaborou-se um terceiro

questionário com questões abertas, aplicado ao grupo focal formado pelos

participantes da pesquisa que se inscreveram na 14ª Jornada de Iniciação Científica

e Extensão (JICE).

A oficina motivacional contou com a participação de 21 alunos, conforme

demonstrado na Tabela 3, que apresenta o número de alunos matriculados no curso

Técnico de Mecatrônica e os que participaram da oficina sobre evento científico.

Tabela 3 - Números de alunos participantes da Oficina Motivacional sobre Evento Científico

Turmas do IFTO
Campus Palmas

Matriculados em
Mecatrônica

Participantes da Oficina
Motivacional

Mecatrônica 1 28 alunos 16 alunos

Mecatrônica 2 26 alunos 4 alunos

Mecatrônica 3 20 alunos 1 aluno
Fonte: Autor (2023). 

https://www.ifto.edu.br/ifto/jice/14jice
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A oficina motivacional contou com a presença majoritária de estudantes da

primeira série do curso Técnico de Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio (EMI).

No entanto, também houve participação de alunos da 2ª e 3ª série do mesmo curso.

3.4 Coleta de Dados

Os dados da pesquisa foram coletados por meio de três questionários, que

podem ser localizados nos apêndices. O primeiro foi chamado de ‘inicial’, localizado

no apêndice C. O segundo avaliou a satisfação com questões fechadas e está

localizado no apêndice D. O terceiro questionário, com perguntas abertas, foi

aplicado ao grupo focal e está localizado no apêndice E. Essas avaliações foram

realizadas com alunos participantes da pesquisa e inscritos na 14ª JICE.

O primeiro questionário, aplicado via Google Forms, consistiu em 10 questões

de múltipla escolha, cada uma com três opções de resposta. Já o segundo

questionário, voltado para avaliar a satisfação dos alunos, foi realizado ao final da

oficina motivacional sobre evento científico. Este também era composto de 10

questões, cada uma com três alternativas de resposta.

Após a realização da oficina motivacional sobre evento científico, foi formado

um grupo focal com os participantes da pesquisa, que se inscreveram e

apresentaram seus trabalhos durante a 14ª JICE.

Os alunos que integraram a pesquisa e estavam inscritos na 14ª JICE

participaram de uma reunião por meio do Google Meet. Durante a reunião, lhes foi

entregue um questionário composto por seis questões abertas, relacionadas à

participação na 14ª JICE, conforme o roteiro apresentado na Tabela 4."

Tabela 4 - Roteiro da entrevista para o grupo focal
Questões Questões temáticas norteadoras para o Grupo

1
Como você avalia a importância da participação em eventos científicos,

como a 14ª JICE, para o seu desenvolvimento acadêmico e

profissional?

2
Quais são as principais expectativas e objetivos que você tem ao

participar da 14ª JICE?

3
Quais são os principais desafios que você identifica ao participar de

eventos científicos e como você pretende superá-los?

https://www.even3.com.br/anais/identidade-327697/
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4
Que tipo de conhecimentos e habilidades você espera adquirir ou

aprimorar ao participar da 14ª JICE?

5
Como a participação na Oficina Motivacional influenciou sua decisão de

se inscrever e participar da 14ª JICE?

6
Qual dos encontros, mais identificou com sua área acadêmica e

incentivou você a continuar seu projeto e participar da 14º JICE?

Comente sobre esse encontro.
Fonte: Autor (2023). 

O processo de análise das informações coletadas por meio dos questionários,

aplicado tanto no primeiro quanto no último encontro, bem como o questionário

aplicado ao grupo focal, seguiu as seguintes etapas: Pré-análise, Exploração do

Material e Tratamento e Interpretação dos Dados. Para essa análise, utilizou-se a

técnica de análise de conteúdo temática por frequência, conforme proposta por

Bardin. 

No início do processo, realizou-se uma leitura exploratória das respostas dos

participantes da pesquisa. Posteriormente, o material foi reavaliado e as questões do

questionário com perguntas abertas aplicado ao grupo focal foram revisitadas para a

realização dos recortes das respostas. O objetivo desse procedimento foi

estabelecer as categorias de análise. 

Na etapa seguinte, referente ao tratamento e interpretação dos dados, as

informações coletadas para serem feitas as análises de categorias, por meio de

inferência, aplicando assim, as etapas conforme propostas por Bardin, e

apresentado na Figura 3.
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Figura 3 - Mapa mental - Cronograma demonstrativo do processo da aplicação da oficina motivacional

Fonte: Autor (2023).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este capítulo abordará os resultados da pesquisa relacionados à

implementação do produto educacional, a oficina motivacional sobre evento

científico. É importante destacar que o produto educacional foi conduzido em três

encontros presenciais, e um dos resultados da aplicação da oficina motivacional foi a

produção de um ebook intitulado: Oficina Motivacional sobre Evento Científico

(Apêndice A).

4.1 Aplicação do Produto Educacional 

Com o objetivo de responder à pergunta da pesquisa: De que maneira a

oficina motivacional pode contribuir para a participação dos estudantes em eventos

científicos? especificamente ao evento da 14ª JICE. Foi realizada uma oficina

motivacional sobre evento científico com os alunos do curso Técnico de Mecatrônica

Integrado ao Ensino Médio (EMI) do Instituto Federal do Tocantins - IFTO, Campus

Palmas, em três encontros presenciais.

No primeiro encontro da oficina motivacional sobre evento científico,

contamos com a presença de 11 alunos de Mecatrônica 1 e 4 alunos de Mecatrônica

2, totalizando 15 alunos.

Sendo que no primeiro encontro, um questionário inicial foi aplicado aos

alunos participantes da pesquisa (Apêndice C), por meio de um Quick Response
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Code (QR Code), direcionado ao Google Forms composto por 10 questões de

múltipla escolha. O questionário visou identificar as disciplinas em que os alunos se

destacavam, buscando entender suas áreas de maior interesse e domínio.

No questionário, havia perguntas relacionadas a participação em eventos e

mostras científicas, atividades extracurriculares, séries que estão cursando,

interesse e participação em eventos científicos, e opiniões relacionadas a eventos

científicos atuais e anteriores. Os dados coletados foram analisados e os resultados

são apresentados e discutidos nesta pesquisa, na seção resultados e discussão.

No questionário inicial aplicado aos alunos indicaram ter um melhor

desempenho em matemática e suas tecnologias, enquanto outro grupo destacou-se

em ciências da natureza e suas tecnologias.

Além do mais, participantes da pesquisa afirmaram ter maior compreensão

em linguagens e suas tecnologias, que englobam língua portuguesa, língua

estrangeira, arte e educação física. Conforme Tabela 5

Tabela 5 - Demonstrativo de melhor desempenho dos alunos

Matemática e suas
Tecnologias

Ciências da Natureza e
suas Tecnologias

Linguagens e suas
Tecnologias

39,1% 39,1% 21,8%
Fonte: Autor (2023)

A pesquisa demonstrou um interesse predominante por ciências da natureza

e matemática, corroborando com a proposta de Rocha e Farias (2020), em que

professores de ciências da natureza podem empregar práticas e debates em sala de

aula para dinamizar e estimular a curiosidade dos alunos pelos conteúdos

aplicados. 

A possibilidade de ocorrer debates em sala sobre os conteúdos, nas

disciplinas de ciências da natureza e matemática, contribui de forma significativa

para o ensino e aprendizado do aluno (Oliveira; Alvim, 2020), em que as estratégias

diferenciadas desenvolvidas em sala, com o intuito de apoiar os alunos em suas

dificuldades, é de suma importância para o crescimento intelectual e cognitivo do

aluno (Rodrigues; Senhoras, 2023).

Em sequência as respostas do questionário, indicam que 87% dos

participantes da pesquisa, são alunos da 1ª série do curso técnico integrado ao
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ensino médio, enquanto 13% são alunos da 2º série, confirmando que a participação

maior foi dos alunos do primeiro ano. 

Segundo 52,9% dos participantes da pesquisa, avaliam que as mostras

científicas realizadas no Instituto Federal do Tocantins - IFTO, Campus Palmas, são

boas, e 47,1% apontam como excelentes. 

Consequentemente, ao serem questionados sobre a viabilidade de incentivar

outros alunos a participar de mostras científicas no IFTO, 70% afirmaram que sim,

enquanto 25% afirmaram que provavelmente e 5% declararam que não. 

E quando questionados sobre pontos a serem aprimorados em relação às

mostras científicas realizadas no IFTO, 70% apontam para os meios de divulgação,

e 25% para a participação de docentes e alunos, enquanto 5% para os meios de

organização. 

E por fim, o estudo revelou que 56,5% dos participantes da pesquisa

demonstraram estarem motivados para participarem da oficina motivacional sobre

evento científico. Além disso, 34,8% avaliaram seu nível de motivação como

excelente, enquanto 8,7% classificaram sua motivação como regular

No segundo encontro da oficina motivacional sobre evento científico, houve a

participação de um total de 12 alunos, sendo 10 alunos de Mecatrônica 1; 2 alunos

de Mecatrônica 2. 

No terceiro e último encontro da oficina motivacional, tivemos a presença de 8

alunos de Mecatrônica 1, 2 alunos de Mecatrônica 2, e 1 aluno de Mecatrônica 3,

somando um total de 11 alunos, conforme apresentado no Gráfico 1.

Gráfico 1 - Números de participantes na oficina motivacional sobre evento científico

Fonte: Autor (2023)  
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No último encontro da oficina motivacional sobre evento científico, foi aplicado

aos alunos um questionário denominado de satisfação, por meio do Google Forms,

com o intuito de obter informações relacionadas à satisfação dos participantes da

pesquisa. Um questionário com 10 perguntas fechadas, utilizando a escala de Likert,

sobre aspectos de divulgação, organização, tempo, qualidade tecnológica e temas

aplicados. 

A pesquisa apontou que os meios de comunicação para divulgar a oficina

motivacional foram bons para 63,6% e excelentes para 36,4%. Consequentemente,

em relação aos conteúdos e temas aplicados durante a oficina motivacional pelos

convidados, segundo a pesquisa, houve 100% de satisfação.

Quando questionados sobre a qualidade tecnológica apresentada durante a

oficina motivacional, 90,9% dos participantes a apontaram como excelente,

enquanto 9,1% a consideraram boas. Isso sugere que quando os professores

incorporam metodologias que incluem a tecnologia no ensino, suas aulas tendem a

ser mais interativas e participativas (Sandre, 2018).

Além disso, em relação ao nível de organização, 72,7% dos participantes a

classificaram como excelente, enquanto 27,3% a consideraram boa.

Segundo o estudo, 81,8% dos participantes indicaram que o tempo da oficina

motivacional foi excelente, e 18,2% o classificaram como bom. Como resultado,

100% dos participantes da pesquisa incentivariam outros alunos a participarem de

oficinas motivacionais. Portanto, o nível de satisfação para os participantes da

pesquisa foi de 100%."

Durante a oficina motivacional sobre eventos científicos, 90,9% dos

participantes enfatizaram a excelência da motivação para participar de mostras

científicas. Adicionalmente, 9,1% classificaram essa importância como boa. A

motivação, conforme Santos (2021), é um impulso interno que emerge das

necessidades individuais.

Consequentemente, 81,8% dos participantes da pesquisa demonstraram

interesse em se inscrever e participar de oficinas relacionadas a eventos científicos.

Eles avaliaram essa oportunidade como excelente. Além do mais, outros 18,2%

também manifestaram interesse em participar e consideraram essa participação

importante. Esses eventos científicos são específicos do IFTO, Campus Palmas, e

estão relacionados à 14ª JICE. 
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De acordo com a pesquisa, 81,8% dos participantes avaliam como muito

satisfatória a participação dos professores e alunos durante as apresentações dos

temas que foram trabalhados por meio da transposição didática. Essa abordagem

permite que os alunos realizem descobertas e adquiram conhecimentos de maneira

eficaz. Além disso, outros 18,2% consideram a participação de alunos e professores

como boa. 

Confirmando o pensamento de Ferreira et al. (2023, p. 1), “a pesquisa

científica, permite a criação de caminhos para construção e aquisição do

conhecimento”, em que o conhecimento permite a construção de novas descobertas

e avanços na pesquisa científica, e a troca de experiências.

O estudo apontou participação limitada dos alunos da 2ª e 3ª série do curso

técnico de mecatrônica integrado ao ensino médio. Compreende-se que

possivelmente, a carga horária dos alunos e compromissos diários com atividades

programadas pelos professores do IFTO, Campus Palmas, pode ter influenciado

esse resultado.

Por outro lado, é importante destacar a possibilidade de que muitos alunos da

3ª série do curso de mecatrônica integrado ao ensino médio do IFTO estejam se

preparando para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e, portanto, possam

estar ansiosos devido à importância desse desafio acadêmico.

É possível que alguns alunos não tenham sido motivados pela proposta da

oficina motivacional sobre evento científico, e por isso, não tenham demonstrado

interesse em participar. Conforme Coelho et al. (2023), a desmotivação é marcada

pela falta de intenção de agir para atingir um objetivo.

Com a finalização da oficina motivacional sobre evento científico, a pesquisa

apontou que 11 alunos da 1ª série, 1 aluno da 2ª série e 1 outro aluno da 3ª série,

participantes da pesquisa do curso técnico em mecatrônica integrado ao ensino

médio (EMI), se inscreveram para participar da 14ª JICE. Desses, 9 alunos

apresentaram seus trabalhos, enquanto os demais atuaram como ouvintes do

evento científico, conforme Tabela 5
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Tabela 6 - Números de participantes da pesquisa que se inscreveram na 14ª JICE - 2023.

Turmas do IFTO
Campus Palmas

Nº Total de participantes
na Oficina Motivacional

Nº de participantes
na 14ª JICE

Após participarem da
Oficina Motivacional

Mecatrônica 1 16 alunos 11 alunos

Mecatrônica 2 4 alunos 1 aluno

Mecatrônica 3 1 aluno 1 aluno
Fonte: Autor (2023). 

A 14ª JICE, realizada no ano de 2023, celebrou 15 anos do IFTO com o tema:

“Construindo histórias, transformando vidas”. Esse evento faz parte da programação

da Identidade do IFTO (IdIFTO).

Os eventos científicos estimulam a criatividade e o interesse dos alunos pela

ciência e tecnologia, conectando-os a temas contemporâneos e tecnológicos. Dessa

forma, professores e pesquisadores contribuem para o aprendizado dos alunos.

Sandre (2018) afirma que as novas tecnologias estão cada vez mais

integradas ao cotidiano dos professores, enriquecendo suas aulas e facilitando o

ensino e aprendizado dos alunos.

Além disso, Gomes (2022) reforça que os professores que buscam um

espaço para desenvolver suas ações por meio da ciência e da tecnologia permitem

o desenvolvimento da transposição didática, impactando significativamente o ensino

dos alunos. Essa abordagem contribui para a formação continuada dos docentes e

para a melhoria da qualidade da educação.

Corroborando com a ideia de que a educação precisa ser vista como um

instrumento para transformação social, e não apenas como um mero meio de

transmissão de informações, é importante que as escolas utilizem seus espaços

para promover eventos científicos. Essas ações podem incluir palestras, oficinas e

aulas práticas, com o intuito de aprimorar a compreensão dos alunos durante a

aprendizagem (Alvarenga et al., 2023)."

Com o encerramento da oficina motivacional sobre evento científico,

formou-se um grupo focal com os participantes da pesquisa que se inscreveram e

submeteram seus trabalhos na 14ª JICE. Os integrantes do grupo focal participaram

de uma reunião via Google Meet, na qual foi repassado um questionário com seis

questões abertas relacionadas à participação na 14ª JICE. Os nomes dos
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participantes do grupo focal foram anonimizados, sendo substituídos por letras e

números.

A técnica utilizada para a análise de conteúdo foi a temática por frequência,

de Laurence Bardin, permitindo uma compreensão significativa sobre as respostas

dos integrantes do grupo focal que submeteram seus trabalhos na 14ª JICE. A

técnica por temática de frequência de Bardin permitiu identificar as categorias

analíticas, que podem ser classificadas em contribuições motivacionais intrínsecas e

extrínsecas.

A motivação intrínseca refere-se ao impulso interno que leva uma pessoa a

se envolver em uma atividade ou tarefa por causa do prazer, interesse ou satisfação

pessoal que ela proporciona. Por outro lado, a motivação extrínseca está

relacionada a fatores externos que influenciam o comportamento de uma pessoa.

Essa motivação é motivada por recompensas tangíveis ou pressões sociais, como

dinheiro, reconhecimento, pontos acadêmicos, promoções ou obrigações.

Conforme Pedersini et al. (2019, p. 1), “A motivação é considerada como um

ponto-chave do nível e qualidade da aprendizagem, onde um estudante motivado

envolve-se ativamente na realização de tarefas, independentemente dos desafios e

esforços necessários”. A motivação pode ser um fator significativo para o êxito

educacional, pois os alunos motivados esforçam-se mais e persistem por mais

tempo, concentrando-se para obter sucesso em determinada meta.

Após analisar as respostas dos integrantes do grupo focal, que se

inscreveram e submeteram seus trabalhos na 14ª JICE, as categorias empíricas

identificadas foram as seguintes: despertamento (3); aprendizagem (13); curiosidade

(3); introvertido (2); motivação/incentivo (9); persistência (1); experiência (15);

conhecimento (19); robótica (2); trabalho em equipe (4); coleta de dados (3); oratória

(3); divulgação (2), comunicação (2), tempo (2); premiação (2), reconhecimento (2).

Após a análise do material, as categorias empíricas foram identificadas e

agrupadas em uma categoria analítica. Nesse processo, realizou-se a organização,

codificação e categorização seguindo a metodologia proposta por Bardin. Essa

perspectiva baseou-se na interpretação das informações coletadas durante a

pesquisa, conforme ilustrado no Organograma 1.
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 Organograma 1 - Apresentação das contribuições motivacionais do grupo focal

Fonte: Autor (2023). 

Os resultados da categorização por temática de frequência de Bardin revelam

que as respostas dos participantes do grupo focal indicam a eficácia da motivação

proporcionada pela oficina motivacional relacionada ao evento científico. Esse

incentivo resultou na inscrição para a 14ª JICE.

Conforme apresentado na pesquisa, 6,5% dos integrantes do grupo focal

expressam o despertamento e a curiosidade como ponto significativo da oficina

motivacional, conforme apresentado na resposta do participante da pesquisa:

A3 [...] “A oficina me trouxe um despertar para encarar meus

projetos”. Reforçando a ideia de Câmara (2023), os eventos relacionados à

educação, quando vistos como ações políticas, humanas e civilizatórias, enriquecem

o ensino e aprendizado dos alunos, promovendo uma visão crítica e consciente da

educação.
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A aprendizagem foi citada por 28,3% dos participantes, ressaltando a

importância do interesse pelo conhecimento, conforme relatado pelo participante da

pesquisa:

B1 [...] “Avalia que a participação se mostra como excelente, já que, além de

adicionar experiência ao currículo, é uma forma de aplicar de forma prática os

conteúdos aprendidos”.

Consequentemente, 19,6% apontaram a motivação/incentivo, expressando a

relevância dos estímulos intrínsecos, pela busca do conhecimento e crescimento

pessoal, conforme a resposta do participante:

B2 [...] “O encontro em que observamos alguns projetos funcionais de

professores em que pude ver a forma como é gratificante desenvolver projetos e

vê-los funcionando com êxito, motivou-me a terminar esse trabalho”.

Essa ideia também está alinhada com Pagliochi et al. (2019), em que o

desenvolvimento da transposição didática, visa adaptar o conhecimento científico,

tornando acessível para o aluno, motivando o aluno a concluir seus objetivos

acadêmicos.

Entretanto, 4,3% dos integrantes do grupo focal destacaram ser pessoas

introvertidas, e que ao se inscreverem na 14ª JICE, superaram um obstáculo. Além

disso, 2,2% apontam a persistência como mecanismo para se inscrever no evento

científico, enquanto 32,6% apontam a experiência como ponto significativo.

Conforme o Gráfico 2. 
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Gráfico 2 - Representação das reações motivacionais internas (intrínsecas)

Fonte: Autor (2023)

Com base na categorização temática por frequência de Bardin, podemos

identificar dois grupos distintos: as contribuições motivacionais intrínsecas, conforme

indicado no Gráfico 2, e as contribuições motivacionais extrínsecas, que serão

detalhadas a seguir.

A pesquisa aponta que 48,7% destacam o conhecimento como contribuição

motivacional extrínseca, conforme apresenta o relato do integrante:

A1 [...] “Anseio que minha pessoa possa adquirir conhecimento e

experiência”. Conhecimento e experiência podem ser classificados como motivações

extrínsecas, ou seja, quando existem fatores externos que incentivem a decisão.

Além disso, conforme a resposta do integrante do grupo focal:

A2, em que afirma: [...] “Ao participar da Oficina Motivacional sobre Evento

Científico, constatei a importância de participar do JICE e, além disso, … eu estava

adquirindo uma experiência ímpar”.

A pesquisa apontou que 5,1% indica que o elemento motivador corresponde

aos prêmios e ao reconhecimento pelo esforço do grupo em se inscrever na 14ª
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JICE. Consequentemente, as motivações externas, apontou também 5,1% para a

comunicação, divulgação, tempo, robótica, enquanto 7,7% para coleta de dados, e

aprimoramento da oratória.

Outros pontos que apontam para as contribuições extrínsecas, foi trabalhar

em equipe que apontou 10,3%. Conforme é apresentado no Gráfico 3.

Gráfico 3 - Representação das reações motivacionais externas (extrínsecas).

Fonte: Autor (2023)

É importante ressaltar que a motivação extrínseca é impulsionada por

recompensas externas, tais como reconhecimento público e elogios, tornando-se um

instrumento eficaz para encorajar os alunos a participarem de atividades que

possam favorecer seu crescimento pessoal e profissional.

Os temas desenvolvidos durante a realização da oficina motivacional

permitiram o uso da transposição didática, transportando o conhecimento científico

em conhecimento escolar. Por meio da oficina motivacional, motivou os participantes

da pesquisa, para se inscreverem em eventos científicos, em específico a 14ª JICE.

Conforme relatado pelo integrante do grupo focal:

A5 [...] “Eu participei dos dois últimos encontros, e digo que os dois em

conjunto me motivaram a realizar a minha participação na JICE”.
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O uso da transposição didática, permite ao professor estratégias que visam

facilitar o aprendizado do aluno, permitindo que o professor compreenda as

dificuldades dos alunos e promova uma compreensão mais eficaz, possibilitando sua

participação em eventos (Bell, 2023).

Os encontros presenciais da oficina motivacional sobre evento científico,

focando na aplicação da transposição didática, alinhou-se à realidade acadêmica

dos participantes da pesquisa, conforme expressa o integrante do grupo focal:

B3 [...] “O encontro no qual foram diversos professores de diversas áreas

diferentes. Teve vários projetos com arduino e automação, uma área que tenho

muito carinho. Esse encontro me despertou uma vontade ainda maior de me

aprofundar nessa área”. 

A participação da oficina motivacional contribui de maneira significativa,

motivando os participantes da pesquisa a se inscreverem na JICE, conforme

apresenta o relato do integrante do grupo focal:

B1 [...] “A oficina motivacional serviu de base para o surgimento do interesse

nessa participação, que felizmente se concretizou ainda na edição deste ano”. 

Consequentemente, a oficina motivacional sobre evento científico contribui

para novos conhecimentos e interação social, motivando os participantes da

pesquisa a se inscreverem em evento científico, em específico a 14ª JICE. Isso

também permitiu que percebessem a importância dos eventos científicos, conforme

apresentado pelo integrante do grupo focal:

B3 [...] “A oficina motivacional me ensinou a importância de participar desses

projetos. Eles nos dão uma experiência muitas vezes não trabalhada na escola”, e o

relato do participante da pesquisa:

A5 [...] “Me deu a visão de que eu tinha essa oportunidade”. 

Em suma, a oficina motivacional e as respostas coletadas contribuíram

significativamente para o resultado desta pesquisa, cooperando para o engajamento
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e inscrição dos participantes da pesquisa em eventos científicos, em específico da

14ª JICE. Além disso, corroboraram com o desenvolvimento dos saberes científicos

dos participantes, adaptando os conteúdos complexos em formatos que facilitam a

compreensão do aluno (Ranthum; Silva; Frasson, 2023).

A pesquisa aponta que dos 28 alunos matriculados na 1ª série do curso

técnico em Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio, 16 participaram da oficina

motivacional e 11 participaram da 14ª JICE, sendo 9 apresentando trabalhos e 2

como ouvintes, resultando em 39,3%. Entretanto, os dados informam que dos 12

alunos restantes, que não participaram da oficina motivacional, apenas 3

participaram como ouvintes da 14ª JICE, resultando em 10,7%. 

Na segunda série, com 26 alunos matriculados, apenas 4 participaram da

oficina motivacional e, embora apenas 1 participou, como ouvinte, da 14ª JICE,

outros 4 alunos que não participaram da oficina motivacional, se inscreveram para

participar como ouvinte da 14ª JICE, apontando 15,4% dos estudantes que

participaram das atividades ofertadas pelo evento. 

Na terceira série, com 20 alunos matriculados, apenas 1 participou da oficina

motivacional e, também, participou da 14ª JICE. Além disso, mais 3 alunos que não

participaram da oficina motivacional participaram da 14ª JICE como ouvinte,

resultando em 15%. Tais resultados são apresentados na Tabela 6. 

Tabela 7 - Informações referentes aos alunos participantes da oficina motivacional e da 14ª JICE. 

Fonte: Autor (2023).

Analisando as porcentagens, observamos uma tendência interessante em

relação à oficina motivacional. Na primeira série, mais da metade dos alunos

(57,14%) participaram da oficina, resultando em mais de um terço (39,3%) que se

inscreveu na 14ª JICE. 
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No entanto, na segunda e terceira séries, a participação na oficina foi

significativamente menor (13,4% e 5%, respectivamente), e a maioria dos alunos

que se inscreveram na 14ª JICE não participou da oficina. Isso sugere que, embora

a oficina motivacional possa ter um impacto positivo na participação dos alunos na

14ª JICE, ela não é o único fator determinante. 

Esses resultados destacam a relevância de outras estratégias que visam

incentivar e motivar os alunos a interagirem e participarem de eventos científicos. Na

turma do curso técnico em Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio, 23 dos 74

alunos matriculados participaram da 14ª JICE, o que representa uma participação de

31,1%.

4.2 Ebook - Oficina Motivacional sobre Evento Científico

A oficina motivacional sobre evento científico resultou na produção de um

e-book destinado a orientar os professores na condução de oficinas motivacionais.

Esse recurso oferece sugestões, dicas práticas e compartilha experiências

vivenciadas em eventos científicos. O ebook visa atingir um público mais amplo,

contribuindo para a conscientização e participação dos estudantes em tais eventos,

conforme a Figura 4. 

Figura 4 - Figura ilustrativa das páginas do ebook - Oficina Motivacional sobre Evento Científico         

         
 Fonte: Autor (2023)                  

Em síntese, o ebook intitulado de Oficina Motivacional sobre Evento Científico

funciona como um estímulo para promover a participação de alunos em eventos

científicos, apontando pontos importantes para a condução da realização de uma

oficina motivacional. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve como objetivo investigar se a oficina motivacional foi

eficaz para motivar os alunos a participarem de eventos científicos, se inscrevendo

em eventos científicos promovidos pela instituição no ano corrente, com destaque

para o evento da 14ª JICE.

O foco era validar a premissa de que a participação em oficinas motivacionais

sobre eventos científicos pode elevar significativamente o engajamento e o interesse

dos estudantes em se inscreverem em eventos científicos promovidos pelo IFTO

Campus Palmas, especificamente na 14ª JICE. Com base nos resultados

encontrados no desenvolvimento da pesquisa, posso indicar que o objetivo proposto

foi alcançado.

O presente estudo almejou analisar se a participação dos alunos do curso

Técnico de Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio (EMI) na oficina motivacional

sobre eventos científicos os motivou pela ciência e tecnologia e os incentivou a se

inscreverem e participarem da 14ª JICE.

Dentre os resultados obtidos, a pesquisa constatou-se que durante os três

encontros presenciais da oficina motivacional sobre evento científico, a

predominância maior de participantes, foram alunos da 1ª série, com um percentual

de 57,14% de alunos participantes. A participação de alunos da 2ª série foi 13,4%, e

referente a participação de alunos da 3ª série foi de 5%.

Consequentemente, após a realização da oficina motivacional sobre evento

científico, a maior participação na 14ª JICE foi dos alunos da 1ª série, com 39,3%.

Entretanto, no que tange à participação dos alunos do curso Técnico em

Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio, especificamente os alunos participantes da

pesquisa, um total de 62% deles se inscreveu na 14ª JICE, indicando que o objetivo

foi alcançado.

Como resultado da realização da oficina motivacional sobre evento científico,

foi produzido um ebook intitulado “Oficina Motivacional sobre Evento Científico”, com

o intuito de orientar os professores na condução de oficinas motivacionais,

oferecendo sugestões práticas para a realização da oficina.

Esses resultados têm implicações tanto teóricas quanto práticas. No que

tange às contribuições teóricas relevantes para o meio acadêmico, destacam-se os

recursos e técnicas utilizados para incentivar o aluno em seu ensino e aprendizado.
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Quanto às contribuições práticas, essa pesquisa pode ser aplicável em outras

unidades escolares como um instrumento de motivação e incentivo aos alunos para

participarem de eventos ou projetos estudantis

Referente às contribuições práticas, esta é uma pesquisa que pode ser

aplicável em outras unidades escolares, como instrumento de motivação e incentivo

aos alunos para participarem de eventos ou projetos estudantis. Os resultados aqui

apresentados oferecem evidências de que a participação dos alunos em oficinas

motivacionais pode influenciar significativamente os participantes da pesquisa a

participarem de eventos.

A pesquisa destacou a importância e a eficácia da oficina motivacional sobre

evento científico como uma ferramenta para estimular a participação dos alunos em

eventos científicos, sobretudo para se inscreverem na 14ª JICE.

Por meio da oficina motivacional, os participantes convidados tiveram a

oportunidade de desenvolver a transposição didática. Os professores, com o objetivo

de desenvolver a transposição didática, aplicaram uma série de métodos. Utilizaram

modelos tridimensionais de células e DNA para facilitar a compreensão dos

complexos conceitos biológicos.

Além disso, introduziram o levitador magnético como uma ferramenta prática

para demonstrar os princípios da física. A física também foi ensinada de maneira

sustentável, utilizando materiais recicláveis para criar experimentos práticos e

envolventes.

No campo da mecatrônica, os professores utilizaram o “Carro Carcop”, um

veículo de ação e prevenção. Os alunos aprenderam a montar e desmontar o carro,

além de usar um controle remoto para operá-lo, proporcionando uma experiência

prática na aplicação dos princípios teóricos aprendidos.

Essa abordagem permitiu que os alunos adquirissem o conhecimento prático

necessário para transformar o saber científico em conhecimento aplicável no

contexto escolar.

Como resultado, o processo de aprendizado se tornou mais dinâmico e

interativo. Este estudo reforçou a importância da motivação e do engajamento dos

alunos para o sucesso no processo de ensino e aprendizagem. As descobertas e

experiências compartilhadas inspiram e orientam professores e pesquisadores

durante a realização de oficinas motivacionais, contribuindo para um ambiente

educacional mais eficaz e enriquecedor.
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A oficina motivacional proporcionou aos participantes da pesquisa o

conhecimento sobre a transposição didática, na qual o saber científico foi adaptado

para o contexto escolar. Essa abordagem contribuiu significativamente para o

engajamento dos participantes, incentivando-os a se inscreverem na 14ª JICE,

realizada no IFTO, Campus Palmas.

Compreende-se pela evidência que a oficina motivacional sobre evento

científico contribuiu didaticamente de maneira significativa para os saberes

científicos dos participantes da pesquisa, e que a pesquisa corroborou o

engajamento e a inscrição dos participantes da pesquisa em evento científico,

principalmente na 14ª JICE, demonstrando a relevância da realização de uma oficina

motivacional.

Entretanto, é de suma importância ressaltar que a oficina motivacional não é

o único fator que influencia a participação dos alunos, existem outros elementos que

também desempenham um papel importante nesse processo. A combinação de

estratégias motivacionais, interesse pessoal e contexto geral pode influenciar a

decisão do aluno de se envolver em atividades científicas.

Entende-se que, primeiramente, estratégias motivacionais referem-se às

abordagens que os alunos usam para se manterem motivados e engajados, como

definir metas claras e tornar o aprendizado interessante, tais como a relevância para

a área acadêmica, reconhecimento, orientação e incentivo.

Em segundo lugar, o interesse pessoal é importante; quando um aluno está

genuinamente interessado em um tópico, é mais provável que ele participe

ativamente. O contexto geral, incluindo o ambiente escolar e a cultura científica,

também desempenha um papel importante na decisão do aluno. Esses fatores

combinados moldam a disposição do aluno para se envolver em atividades

científicas.

Acerca das limitações da pesquisa, pode-se destacar, a ausência numérica

de alunos da 2ª e 3ª série do curso Técnico em Mecatrônica Integrado ao Ensino

Médio. A presença desses alunos poderia ter sido ampliada nos encontros da oficina

motivacional sobre evento científico, o que resultaria em um maior engajamento de

participantes para a 14ª JICE.

Posto isso, para futuras pesquisas, sugere-se convidar os professores das

turmas e realizar uma reunião com aqueles que têm interesse no tema do evento
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proposto. Recomenda-se também estabelecer uma colaboração entre os

professores da turma e o organizador do evento a ser realizado.

A orientação subsequente é para que o organizador do evento convide os

estudantes da turma em questão, em colaboração com seus professores. A ideia é

que eles participem de uma oficina motivacional, acompanhados de seus

professores, com o objetivo de estimulá-los a se envolverem na oficina e em eventos

promovidos pela instituição de ensino.

Por último, sugere-se uma pesquisa sobre o interesse dos alunos em

participar de eventos com turmas de diferentes cursos. O objetivo é analisar quais

dessas turmas demonstram maior engajamento na inscrição para eventos

científicos, realizando, assim, um estudo de caso.

Para finalizar, podemos afirmar que a oficina motivacional sobre eventos

científicos se mostrou uma ferramenta eficaz para estimular a participação dos

alunos em eventos científicos. Por meio dessa abordagem, os participantes puderam

perceber a aplicação da transposição didática, adquirindo conhecimento prático para

aplicar o saber científico no contexto escolar, tornando o processo de aprendizado

mais dinâmico e interativo.
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APÊNDICE B – EVIDÊNCIAS DA OFICINA MOTIVACIONAL

1º ENCONTRO - 26/04/2023

Figura 1 - Convidados da pesquisa Figura 2 - Participantes da pesquisa

Fonte: Arquivo pessoal - Convidados Fonte: Arquivo pessoal - 1º Encontro da Oficina

Figura 4 - Levitador Magnético Figura 5 - Ganhador do brinde

Fonte: Arquivo pessoal - Apresentação Fonte: Arquivo pessoal - Premiações
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2º ENCONTRO - 10/05/2023

Figura 6 - Participantes da pesquisa Figura 7 - Física com mat. recicláveis

Fonte: Arquivo pessoal - 2º Encontro da Oficina Motivacional

Figura 8 - Experimentos químicos Figura 9 - Ganhadora do brinde

Fonte: Arquivo pessoal Fonte: Arquivo pessoal - Premiações
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3º ENCONTRO - 31/05/2023

Figura 10 - Participantes da pesquisa Figura 11 - Palestrantes e Convidados

Fonte: Arquivo pessoal - 3º Encontro da Oficina Motivacional

Figura 12 - Aula Prática Figura 13 - Material didático

Fonte: Arquivo pessoal - Experimentos

Figura 14 - Palestrantes e convidados Figura 15 - Ganhador do brinde

Fonte: Arquivo pessoal - Convidados e Premiações
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO INICIAL – 1º ENCONTRO

1 Quais disciplinas você tem mais facilidade para desenvolver em sala de
aula?

Ciências da Natureza e suas Tecnologias (Biologia, Química e Física)

Linguagens e suas Tecnologias (Língua Portuguesa, Língua Estrangeira, Arte
Educação Física)

Matemática e suas Tecnologias

2 Qual série está cursando no IFTO, Campus Palmas?

1ª Série de Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio

2ª Série de Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio

3ª Série de Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio

3 Participou em Mostras Científicas no IFTO? Campus Palmas. Qual foi sua
participação?

Não

Sim, submissão de trabalho

Sim, como ouvinte

4 Caso já tenha participado em Mostras Científicas no IFTO, Campus Palmas,
em que ano?

2022

2021

2020

5 Caso nunca tenha participado em Mostras Científicas no IFTO, Campus
Palmas, por que?

Não havia interesse

Primeira Série de Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio

Faltou informação ou orientação sobre Mostras Científicas

6 Caso já tenha participado em Eventos Científicos no IFTO, Campus Palmas,
qual motivo?

Curiosidade e/ou Conhecimento
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Melhorar no desenvolvimento acadêmico

Interação social

7 Como você avalia as Mostras Científicas no IFTO, Campus Palmas?

Regular

Bom

Excelente

8 Incentivaria outros estudantes a participarem das Mostras Científicas no
IFTO, Campus Palmas?

Provavelmente

Sim, com certeza

Não

9 Em que aspectos a realização das Mostras Científicas podem melhorar?

Divulgação

Organização

Participação de alunos e Professores

10 Qual será seu nível de motivação para participar da Oficina Motivacional?

Regular

Bom

Excelente
Fonte: Autor (2023)
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO DE SATISFAÇÃO – 3º ENCONTRO

1 O meio de divulgação aos alunos para participarem da Oficina foi
satisfatório?

1 a 5

6 a 8

9 a 10

2 O conteúdo apresentado durante a Oficina foi satisfatório para você?

1 a 5

6 a 8

9 a 10

3 Qual sua avaliação para a qualidade tecnológica apresentada durante a
Oficina Motivacional?

1 a 5

6 a 8

9 a 10

4 O nível de organização da Oficina durante o evento foi satisfatório?

1 a 5

6 a 8

9 a 10

5 O tempo de realização da Oficina nos encontros.

1 a 5

6 a 8

9 a 10

6 Incentivaria os alunos a participarem de Oficinas sobre eventos científicos?

1 a 5

6 a 8

9 a 10
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7 Qual seu nível de satisfação, após participar da Oficina Motivacional?

1 a 5

6 a 8

9 a 10

8 Ao participar da Oficina, percebeu a importância da motivação para participar
das Mostras Científicas do IFTO, Campus Palmas?

1 a 5

6 a 8

9 a 10

9 Participaria de outras Oficinas sobre o Eventos Científicos e se Inscreveria
em Mostras Científicas?

1 a 5

6 a 8

9 a 10

10 A participação dos convidados para a oficina motivacional, com os alunos
durante a apresentação da Transposição Didática na prática foram
satisfatórios?

1 a 5

6 a 8

9 a 10
Fonte: QuestionPro. Adaptado por Washington Luiz da Silva

<https://www.questionpro.com/blog/pt-br/questionarios-para-avaliacao-de-eventos/>

Pontuação - 1 a 5 - Equivalente a Classificação Regular

6 a 8 - Equivalente a Classificação Bom

9 e 10 - Equivalente a Classificação Excelente


